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Brasil propõe ao G20 
aliança global contra 
a fome e pobreza
Segundo ministro, financiamento deve ter foco nos mais pobres

O 
Brasil rea-
lizou, nesta 
q u a r t a - f e i -
ra (21), a 
p r i m e i r a 

reunião técnica virtual da 
Força-Tarefa do G20 para o 
estabelecimento de uma alian-
ça global contra a fome e a po-
breza. A iniciativa foi propos-
ta pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, quando o Brasil 
assumiu a presidência rotativa 
do G20, em dezembro do ano 
passado.

Durante o encontro on-
line, que discutiu como deve 
ser o termo de adesão dos paí-
ses interessados em ingressar 
nesta aliança global, o Brasil 
propôs o financiamento de 
ações contra a fome e a pobre-
za, por países ricos do G20 e 
por grandes empresários. “O 
presidente Lula coloca o G20 
como parceiro destacado, so-
mando-se a outros esforços 
para alcançar os resultados, 
disse o ministro do Desenvol-
vimento Agrário e Agricultu-
ra Familiar, Wellington Dias, 
durante a reunião.

“A Aliança é um mecanismo 
prático para mobilizar recursos 
financeiros e conhecimento de 
onde são mais abundantes e ca-
nalizá-los para onde são mais 
necessários. Apoiando assim a 
implementação e a ampliação 
da escala das ações, políticas e 
programas no nível nacional”, 
afirmou.

Segundo o ministro, de 
acordo com estudos de or-
ganismos internacionais, são 
necessários financiamentos 
de cerca de US$ 78 bilhões 
por ano para alcançar o obje-
tivo de tirar pessoas do Mapa 
da Fonte e reduzir a pobreza 
mundial até 2030, conforme 
os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS), es-
tabelecidos pela Organização 
das Nações Unidas (ONU).

Pactuação global
A pactuação global para se-

gurança alimentar está basea-
da em dois princípios: o foco 
nos mais pobres e vulneráveis 
e a implementação consistente 
de políticas nacionais.

De acordo com Dias, den-
tro desses princípios, as prio-
ridades dos países-membro do 
G20 foram dadas à alimenta-
ção saudável; a importância 
do apoio, principalmente aos 
pequenos e médios produto-
res; e, ainda, a inovação tec-
nológica como fator que po-
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Ministro do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome, Wellington Dias, participou da reunião

derá impactar positivamente 
na produção de alimentos nas 
próprias regiões que precisam 
de alimentos, como na África.

“O exemplo concreto foi 
citado: experiências na África 
em que é possível multiplicar 
quatro, cinco vezes a produ-
ção de alimentos apenas com a 
tecnologia.”

Brasil
Para o ministro, além dos 

recursos financeiros, é necessá-
rio o apoio técnico de acompa-
nhamento para alcançar os re-
sultados pretendidos. O Brasil 
vai colaborar para a meta com a 
transferência de conhecimento 
da  Empresa Brasileira de Pes-

quisa Agropecuária (Embrapa), 
por exemplo, e da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz).

“A nossa Embrapa tem ex-
periências que são aplicáveis a 
países com climas semelhantes 
ao Brasil. Em regiões da pró-
pria América do Sul, da África 
e da América Central já temos 
algumas ações de sucesso. A Fio-
cruz também vai colaborar com 
outros países nas áreas que têm 
maior conhecimento”. O Brasil 
traz experiência com programas 
sociais do governo federal como 
o Bolsa Família e seu impacto 
contra a fome e a pobreza.

O ministro ressaltou que, 
depois de 2017, a fome voltou 
ao Brasil e a pobreza cresceu, 

após programas sociais serem 
desvirtuados, eliminados ou de-
teriorados. Ele indicou que, ao 
assumir a presidência do país, 
Lula se deparou com 33 milhões 
de brasileiros passando fome. 
“Em 2023, trabalhamos para a 
redução. Não sabemos ainda o 
patamar, mas tivemos redução. 
Estamos lutando agora para 
reativar esses programas, com 
ainda mais força, e tirar o país 
do Mapa da Fome novamente.”

A fome
O ministro apontou que 

um estudo da Organização das 
Nações Unidas para Alimen-
tação e Agricultura (FAO), 
divulgado de 2022, relata que 

o mundo tem 735 milhões de 
pessoas na situação de fome, 
inclusive, com ameaça de vida, 
em um planeta que, na reali-
dade, produz a comida neces-
sária para o sustento de todos. 
“A meta é que possamos che-
gar em 2030 com esse núme-
ro o mais próximo possível de 
zero”, disse o ministro.

Dias destacou que múl-
tiplas crises fizeram a fome, 
a insegurança alimentar e a 
pobreza crescerem novamen-
te em todo o mundo. Além 
da pandemia do COVID-19, 
estariam as mudanças climáti-
cas, a crise econômica mundial 
somadas aos conflitos geopolí-
ticos, mais recentes.

Até quinta-feira (22), nos 
três dias da reunião técni-
ca da Força-Tarefa do G20 
para o estabelecimento desta 
aliança global, ainda estão 
programadas as apresenta-
ções de quatro relatórios, ela-
borados pelas organizações 
internacionais.

Os estudos buscam solu-
ções e evidenciam os desafios 
para enfrentamento à pobreza 
e à fome, incluindo a produ-
ção sustentável de alimentos, 
a proteção social, a criação de 
resiliência, e a colaboração in-
ternacional mais eficaz.

Informações de Daniella 
(Agência Brasil)

Na primeira reunião de 
ministros das relações exte-
riores do G20 na Marina da 
Glória, no Rio de Janeiro, o 
chanceler Mauro Vieira, em 
seu discurso inaugural, disse 
que é inaceitável a paralisia 
do Conselho de Segurança 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU) diante do 
número recorde de confli-
tos no mundo, que ele esti-
mou em mais de 170. 

“As instituições multila-
terais não estão devidamen-
te equipadas para lidar com 
os desafios atuais, como 
demonstrado pela inaceitá-
vel paralisia do Conselho 
de Segurança em relação 
aos conflitos em curso. Esse 
estado de inação implica 
diretamente perdas de vi-
das inocentes. O Brasil não 
aceita um mundo em que 
as diferenças são resolvidas 
pelo uso da força militar. 
Uma parcela muito signi-
ficativa do mundo fez uma 
opção pela paz e não aceita 
ser envolvida em conflitos 
impulsionados por nações 
estrangeiras. O Brasil rejei-
ta a busca de hegemonias, 
antigas ou novas. Não é do 

nosso interesse viver em um 
mundo fraturado”, disse o 
ministro.

Mauro Vieira também 
criticou o volume de gastos 
militares atuais, em detri-
mento dos investimentos 
em desenvolvimento social 
e meio ambiente.

“Não é minimamente 
razoável que o mundo ul-
trapasse - e muito – a mar-
ca de US$ 2 trilhões em 
gastos militares a cada ano. 
A título de comparação, os 
programas de ajuda da As-
sistência Oficial ao Desen-
volvimento permanecem es-
tagnados em torno de US$ 
60 bilhões por ano – menos 
de 3% dos gastos militares.” 

Segundo o chanceler, os 
desembolsos para combater 
mudanças climáticas, sob o 
amparo do Acordo de Paris, 
mal conseguem alcançar os 
compromissos de US$ 100 
bilhões por ano, portanto 
menos de 5% dos gastos mi-
litares.

“Se a desigualdade e mu-
danças climáticas de fato 
constituem ameaças exis-
tenciais, não consigo evitar 
a sensação de que nos faltam 

ações concretas sobre tais 
questões”, disse.

Como deixou claro no 
discurso de abertura, o Bra-
sil pretende priorizar ques-
tões sociais durante a presi-
dência do G20, que vai até 
o dia 30 de novembro de 
2024, o que incluiu o com-
bate à fome no mundo.

“Gostaria de fazer um 
apelo a todos vocês para 
que prestem especial aten-
ção e deem apoio às discus-
sões em curso com o obje-
tivo de lançar uma Aliança 
Global contra a Fome e a 
Pobreza, uma prioridade-
-chave de nossa presidência 
no G20. Meu país gostaria 
de contar com o apoio de 
todos os membros, países 
convidados e organizações 
internacionais para que, na 
Cúpula de Líderes do Rio 
de Janeiro, em novembro 
próximo, as vinte maiores 
economias do mundo pos-
sam anunciar uma contri-
buição efetiva para erradi-
car a fome no mundo”, disse 
o ministro.

Informações de Rafael 
Cardoso (Agência Brasil)

Mauro Vieira critica paralisia 
da ONU em conflitos armados


